
SINDICATO DOS TRABALHADORES EM INDÚSTRIAS QUÍMICAS, PLÁSTICAS E FARMACÊUTICAS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS E REGIÃO

Boca no
Trombone

Ano 18      Número 276      De 29/02/18 a 14/03/2018     

DIA INTERNACIONAL 

DA MULHER

DE MARÇO

Uma data para falarmos de 
igualdade de gênero e de 

oportunidades; de combate 
ao machismo; divisão do 

serviço doméstico;
fim da cultura do estupro e 
o fim da aceitação social 
da violência doméstica; 

punição do assédio sexual; 
combate à exploração 

econômica.
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O
 Dia Internacional da Mulher é 
uma data de comemoração 
por todas as conquistas das 

trabalhadoras no mundo, mas, acima 
de tudo, é uma data de luta. O Dia 
I n t e r n a c i o n a l  d a  M u l h e r 
Trabalhadora é celebrado em 
centenas de países com debates e 
atos públicos para defender os 
direitos da mulher na sociedade. A 
luta das trabalhadoras é para tentar 
diminuir e, quem sabe um dia 
terminar, com o preconceito, o 
machismo e a desvalorização da 
mulher.  Mesmo com todos os 
avanços, elas ainda sofrem, em 
muitos locais, com salários menores 
exercendo a mesma função que 
homens, jornada excessiva de 
trabalho e desvantagens na carreira 
profissional.

8 de março é um dia em que 

devemos expor para a sociedade a 
luta da trabalhadora contra o 
capitalismo, as reformas neoliberais 
que retiram direitos de mulheres e 
homens, mas tem peso maior sobre 
as mulheres por causa da dupla 
jornada com o trabalho doméstico, 
violência sexual e psicológica, o fim 
do t rabalho domést ico  como 

atribuição apenas da mulher, a 
objetificação das mulheres por 
p a d r õ e s  e s t é t i c o s  e  d e 
comportamento sexual.

P o r  s a ú d e  e  e d u c a ç ã o 
públicas de qualidade e por todas as 
lu tas  que  re iv ind iquem para 
trabalhadoras e trabalhadores 
melhor qualidade de vida. 

A luta por igualdade de direitos

 violência doméstica contra as 

Amulheres mata cinco mulheres no 
mundo a cada hora. A ONG Action 

A id ca lcu la  que 119 mulheres são 
assassinadas por dia no mundo por um 
parceiro ou parente. Isso é o feminicídio, 
quando o homem se acha no direito de 
controlar a vida de uma mulher até o ponto 
de decidir e causar a morte dela. 

 O número absurdo de mulheres 
mortas por seus maridos, namorados ou ex-
companheiros no Brasil torna o país o quinto 
que mais mata mulheres por feminicídio no 
mundo. O machismo imposto nestas 
relações abusivas ainda fere mais as 
mulheres conforme a menor renda e a raça. 
Mulheres pobres e negras são ainda mais 

vítimas desta barbárie.

 Quant i f i ca r  o  assass ina to  de 
mulheres por circunstâncias de gênero é 
fundamental para se punir os crimes e levar a 
discussão de uma mudança cultural 
profunda nas relações de gênero. 

 Não! A mulher vitimada pela violência 
doméstica NÃO GOSTA DE APANHAR, 
NÃO MERECE, NÃO ESTÁ TENDO O QUE 
P R O C U R O U ,  N Ã O  P R O V O C O U ! 
Simplesmente não! 

Se uma mulher não consegue romper 
uma relação de violência doméstica, seja 
por dependência econômica ou massacre 
psicológico, ela precisa de ajuda, não de 
julgamento!

8 DE MARÇO CLASSISTA: POR TODAS AS 
LUTADORAS QUE VIERAM ANTES DE NÓS

COMBATE AO
FEMINICÍDIO

o u v e  u m  e s f o r ç o  d o 

Hmovimento  de  mulheres 
socialistas desde 1908 pela 

criação de uma data internacional 
comum para a reivindicação dos 
direitos das mulheres. O incêndio 
criminoso em Nova York em março de 
1911 e depois a greve das tecelãs de 
São Petersburgo (Rússia), em 8 de 
março de 1917, unificou esta data 
comum para celebrar a solidariedade 
internacional na luta das mulheres. 

No incêndio criminoso em 

Nova York, morreram 17 homens e 
129 mulheres e meninas – 90 delas se 
jogaram pelas janelas do prédio. A 
m a i o r i a  d e s t a s  m u l h e r e s  e r a 
imigrante de 16 a 24 anos, trabalhava 
em condições desumanas e recebia 
um terço do salário dos homens.
 Hoje, o modelo econômico 
vigente tenta se apropriar da criação 
do Dia Internacional da Mulher. O 8 de 
março, agora é usado como data 
comercial para a venda dos produtos 
mais diversos e a propagação de 

estereótipos de gênero.
 Por isso, é preciso saber que o 
dia 8 de março é uma data de 
c o n s c i ê n c i a  p o l í t i c a  e  d e 
solidariedade internacional na luta 
pelos direitos das mulheres. E esta 
d a t a  n ã o  f o i  c o n c e d i d a ,  f o i 
conquistada ao longo dos anos com 
muita luta pelas trabalhadoras do 
m u n d o .  P o r  i s s o ,  t e m o s  q u e 
resguardar o seu real significado 
histórico e social.
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ara quem acha que não é 

Ppreciso as mulheres lutarem 
por seus direitos, pois já 

conquistaram muito, é revoltante 
que, em pelo 2018, um candidato a 
p r e s i d ê n c i a  t e n h a  d i t o  e m 
entrev ista  que as mulheres 
deveriam “ganhar menos porque 
engravidam e se afastam do 
trabalho”. Seria uma punição 
econômica pelo fato de a mulher 
ter um útero. E isso porque o 

empoderamento e a luta contra o 
m a c h i s m o  e s t ã o  e m  a l t a . 
Imaginem se as companheiras não 
estivessem no dia a dia lutando 
contra o machismo e este modelo 
e c o n ô m i c o ,  t a l  q u a l  o s 
trabalhadores.

Combater o machismo é 
dever de cada homem e mulher 
tanto quanto de políticas públicas. 
Atente-se e ajude a combater o 
machismo:

· As frases “Onde você acha que vai vestida assim?'', “A 
culpa não é minha, olha como você tá vestida!'', “Se 
saiu de casa assim, é porque está pedindo'' devem ser 
banidas;

· Feminismo é assunto de homem também; limpar a 
casa, lavar a louça, educar os filhos, lavar roupa 
também; e isso deve ser ensinado desde cedo;

· Salários iguais para trabalhos iguais; que nenhuma 
trabalhadora tema que a maternidade custe o seu 
direito a uma carreira profissional; que o assédio 
sexual seja punido com demissão;

· Mulheres, em nenhuma hipótese, podem ser chamadas 
de “prostitutas'', “putas”, “vaca” como xingamento a 
qualquer comportamento em desacordo com o que se 
“espera'' de uma “mulher de bem''.

COMBATE AO MACHISMO

LEI MARIA DA PENHA
 aplicação da lei Maria da Penha é uma forma de coibir a 

Aviolência doméstica e familiar e o menosprezo ou 
discriminação à condição de mulher. Contudo, é apenas 

um passo. Só o combate ao machismo pode acabar com o 
feminicídio. E isso depende de homens e mulheres. É preciso 
“desnaturalizar” a violência contra a mulher. Em briga de marido e 
mulher envolvendo violência doméstica se mete a colher sim. 

 A mudança cultural nas relações de gênero tem que 
romper a “naturalização” da barbárie contra a mulher. O 
machismo não pode “ser assim mesmo”.

 empoderamento das mulheres é a 

Oluta das companheiras por igualdade 
de gênero e de oportunidades. 

Empoderar significa incentivar as mulheres a 
participar das decisões políticas e sociais e 
se tornarem livres do machismo. 
 A mulher ainda é subestimada no 
mercado de trabalho, arca com o peso da 
dupla jornada, com as imposições sociais 
ante as relações afetivas e sexuais.

 O direito ao trabalho fora de casa só foi 
concedido como forma do sistema explorar 
mão de obra ainda mais barata. O direito ao 
voto só foi “concedido” pelo sistema depois 
de décadas de luta. No Brasil, as mulheres 
conquistaram o direito ao voto opcional, em 

1932, que se tornou obrigatório em 1946. 

Quanto ao machismo nas relações 
afetivas, é de revoltar que até 1985 o homem 
podia pedir anulação do casamento em caso 
da mulher não ser virgem. Hoje, ainda 
persiste o julgamento moral sobre a mulher.

  Para que as mulheres não recebam 
salários menores apenas por serem 
mulheres, não sejam julgadas pelo que 
vestem, vistas como propriedades por seus 
maridos, pais e namorados, não sejam 
violentadas e assassinadas, é preciso lutar 
por uma sociedade justa, que garanta os 
direitos básicos a todos, como o acesso a 
salários dignos, serviços públicos gratuitos e 
de qualidade.

EMPODERAMENTO
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10
demarço

Atividades do Dia Internacional da Mulher
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 Secretaria de 

A Mulheres do 
Sindicato 

realizará debate contra 
o machismo, a violência 

contra a mulher e o 
combate à reforma da 

Previdência, na sede do 
nosso Sindicato, dia 10 

de março, às 10h. 

SÁBADO / 10 DE MARÇO / 
NA SEDE DO SINDICATO / ÀS 10H

7
demarço

A revolução 
das mulheres 
tem a força de 

um furacão.
Com Carmem Carrasco, 

escritora, jornalista e coautora 
do livro Mulheres 

Trabalhadoras e Marxismo.

Lançamento da 
revista Mulher 
Trabalhadora.

DEBATE

7 de março, quarta-feira, às 18h, no salão 
do Sindicato dos Químicos, que fica à 

Praça Maldonado Campoy, 23, centro - SJC.

PALESTRA

Haverá uma confraternização 
após a atividade. Compareça!


